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A Câmara de Comércio, Indústria e Serviços de Portugal em Marrocos (CCISPM) tem por missão a

dinamização das trocas comerciais entre Portugal e Marrocos e o favorecimento das relações

empresariais entre os dois países. 

2007, a fundação da AMPA

A Associação de Negócios Portugal Marrocos (AMPA) foi fundada em janeiro de 2007 por um grupo

de empresários portugueses, com o impulso do Embaixador de Portugal em Marrocos, João Rosa Lã,

que pretendia dar um novo fôlego à aproximação dos empresários dos dois países. O seu objetivo era

claro: reforçar as ligações políticas e comerciais que unem os dois países e colocar em contacto os

empresários portugueses e marroquinos, de forma a promover os intercâmbios luso-marroquinos.

2015, criação da CCISPM

Em 2015 a AMPA é impulsionada através da fundação da Câmara de Comércio, Indústria e Serviços de

Portugal em Marrocos (CCISPM) e passa assim a estar inserida na rede de Câmaras de Comércio

Portuguesas no mundo. A CCISPM tem como objetivo o estreitar a relação entre as empresas

Portuguesas e Marroquinas, bem como de contribuir para o reforço das relações económicas entre

Portugal e Marrocos.

Mais recentemente a CCISPM implementou uma nova estratégia que visa alargar a sua atividade de

proximidade com as empresas ativas no mercado através da criação de Delegações Regionais. 

A CCISPM é membro ativo da RCCP (Rede das Câmaras de Comércio Portuguesas) e da EUROCHAM

(Federação das Câmaras de Comércio Europeias em Marrocos).
CCISPM.COM

http://cccispm.com/


Nome Oficial Reino de Marrocos

Forma
Governamental

Monarquia Constitucional

Chefe de
Estado

Rei Mohammed  VI

Chefe do
Governo

Aziz Akhannouch

Portfólio
Económico

Ryad Mezzour (Ministro da
Indústria e do Comércio)
  Nasser Bourita (Ministro

Dos Negócios Estrangeiros)

Línguas

 Árabe Marroquino, Darija
(Língua Oficial, 90% da pop.)

 Dialetos Berber (40% da
população)

 Francês (35% da população)
(OIF, 2018)

Moeda
Dirham

 Marroquino (MAD)

Taxa de
Câmbio

1 EUR = 10.64 MAD

Área
710 850 km2 

(7 vezes maior  que Portugal)

População
37,730,117

  milhões (World Meter, 2022)

Religiões
Islão (99%)

  Cristianismo, Judaismo e
Baha’ismo (<1%)

Composição
Étnica

Àrabe-Berber
  (99,1% da população)



 Taxa de
literacia 




73.8% (Masculino: 83.3%,
Feminino: 64.6%) (UNESCO,

 2018)

Capital Rabat 1,655,753

Outras cidades
Casablanca  3,144,909

 Tânger 1,277,242
Marrakech 1,033,050

Clima Mediterrâneo
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Indicadores
Económicos

2017 2018 2019 2020 2021

PIB Preços de
Mercado

$ 109.68
Billions

$ 118.1
Bilions

$ 119.87
Billions

$ 114.73
Billions

$ 132.73
Billions

PIB per capita $ 3,035.5 $ 3,227 $ 3,235 $ 3,058.7 $ 3,496.8

Crescimento
Real do PIB

4.3% 3.1% 2.6% -6.3% 7.4%

Saldo do Setor
Público

-3.5% PIB
-3.7%
PIB

-3.8%
PIB

-7.6% PIB -6.5% PIB

Dívida Pública 65.1% PIB
65.2%
PIB

64.8%
PIB

76.4% PIB 76.3% PIB

Exportações de
Bens e Serviços

$ 37.2
Billions

$ 38.8
Billions

$ 39.3
Billions

$ 34.9
Billions

$ 37.3
Billions

Importações de
Bens e Serviços

$ 51.3
Billions

$ 58.1
Billions

$ 57.43
Billions

$ 48.82
Billions

$ 62.01
Billions

Balanço
Comercial

-3.4% PIB
-5.3%
PIB

-3.7%
PIB

-1.5% PIB -2.9% PIB

Dívida Externa 2.3% PNB
0.7%
PNB

0.6%
PNB

1.6% PNB
$ 64.9

Billions

Dívida Total 3.7% PNB
3.4%
PNB

3.5%
PNB

4.6% PNB -

Taxa de Inflação 0.7% 1.6% 0.2% 0.6% 1.4%

Taxa de
Desemprego

10.6% 9.4% 10.2% 12.2% 11.9%

http://cccispm.com/




A guerra que chocou o Ocidente em 2022 destabilizou os mercados mundiais.

Países que dependiam fortemente de importações provenientes da zona da atual

guerra foram obrigados a recorrer a outros produtores e, é aqui onde entra

Marrocos. Este ano as Exportações reportadas pelo Office des Changes

apresentam um aumento de 34,7%, em destaque estão os fosfatos e derivados

que reportam um crescimento na ordem dos 98,6%. O Reino de Marrocos detem

75% das reservas mundiais do mundo de Fosfatos. Segundo um artigo lançado no

mês de Maio pelo Morocco World News, no final de Março de 2022, as exportações

de fosfatos alcançaram os $2.4 mil milhões, quase duplicando os $1.35 mil milhões

em 2021. Na mesma instância, o OCP Group enfatiza o acréscimo em 77% de lucro

no final do ano 2021 comparativamente ao ano anterior. Países como o Japão,

Perú, Brasil, Bangladesh estão agora na corrida por este mineral, seguindo a India

e o México, os principais importadores do país em 2020.

Na recente publicação "Indicadores Mensais do Comércio Internacional, Abril

2022", o Office des Changes de Marrocos relata um crescimento de 5% no fluxo de

investimento líquido em Marrocos relativo ao ano 2021. Ainda que as receitas do

mesmo sofreram um decrescimento traduzido em 739 Mil Milhões MAD, regista-

se um decréscimo na despesa de 22%. Inversamente, o fluxo de investimento

líquido no Estrangeiro reporta o valor mais baixo do mês de Abril nos últimos 5

anos com o valor a 738 Mil Milhões MAD.

CRISE NA EUROPA DO LESTE E O FOSFATO

INVESTIMENTO DIRETO ESTRANGEIRO (IDE)

O Reino de Marrocos está localizado no canto

noroeste da África, fazendo fronteira com o

Oceano Atlântico Norte e o Mar Mediterrâneo. A

Argélia e a Mauritânia são as fronteiras terrestres

a sul e a leste.

Devido à sua localização geográfica, Marrocos é

conhecido em árabe como El Maghreb el Aqsa, o

extremo oeste e, é também a porta de entrada

para o mundo árabe.



O Reino de Marrocos detêm grandes trunfos em relação às suas relações internacionais,

em grande parte devido à sua posição geopolítica, posição essa que conecta o Oeste do

Atlântico com o Oriente, um ponto de referência entre os continentes africano e o

europeu através da sua costa Mediterrânea.

Marrocos tem, atualmente, Acordos de Comércio Preferêncial (PTA - Preferencial

Trade Agreements) com 62 países. Mesmo com o impacto da pandemia na economia

mundial, o comércio internacional continuou a ter um peso considerável de 77% do PIB

em 2020, recuando somente em 10% em relação ao ano anterior - 87% em 2019 (dados

recolhidos junto do World Bank Group), sendo Espanha o seu maior parceiro comercial,

traduzindo-se em 23,9% das exportações e 15,4% das importações em 2020, segundo os  

dados da UN COMTRADE.

Além dos PTA, este país da África Setentrional beneficia de Acordos de Comércio Livre

(FTA - Free Trade Agreements) com a Organização Mundial de Comércio (WTO - World

Trade Organization), com a EFTA - European Free Trade Agreement, faz parte da

GAFTA - Great Arab Free Trade Agreement, faz parte da Zona de Comércio Livre

Africana (ZLECAF) e benefícia de acordos com país como os EUA, Turquia e Reino

Unido.

Source: World Trade Organization



Entre Fevereiro e Abril deste ano, o Reino de Marrocos implementou dois acordos

comerciais de grande interesse. O Acordo, assinado em 8 de Janeiro de 2020,

entre Marrocos e o Japão entrou finalmente em vigor 23 de Abril de 2022 que

elimina a dupla tributação e, que promove e protege os investimentos

convencionados mutuamente.

O Acordo entre Marrocos e Israel foi oficializado em Fevereiro deste ano "para

aumentar o comércio bilateral de US$ 131 milhões para US$ 500 milhões nos

próximos cinco anos.", citando a Ministra da Economia e da Indústria de Israel.

Em Brasília, no verão de 2019, foi assinado o acordo bilateral entre Marrocos e o

Brasil com o objetivo de "fortalecer a cooperação bilateral, não só de comércio

mas também a um nível cultural". De acordo com o site de estatísticas comerciais

Trading Economics, as exportações de Marrocos ao Brasil foram estimadas em

US$ 1,15 bilhão durante o ano de 2020, já as suas importações ao país Sul-

Americano atingiram US$ 770,17 milhões, durante o mesmo período.

OS ACORDOS MAIS RECENTES



INDIVÍDUOS QUE USAM INTERNET
(% DA POPULAÇÃO) EM 2020

CONSUMO DE ENERGIA RENOVÁVEL
(% DE CONSUMO TOTAL) EM 2018

INDEX DE DESENVOLVIMENTO HUMANO

Source: UN Development Programme

Source: World Bank Group Source: World Bank Group

Com as eleições que marcaram Marrocos no ano de 2021, um novo governo foi eleito  e, com este, um

gabinete parlamentar constituído por, predominantemente, tecnocratas. O recém-eleito tem sido

persistente e tenaz nas suas políticas e alianças tanto internacionais como regionais - nomeadamente na

região Norte Africana e Médio Oriental (MENA). Para além disso, e com os novos desenvolvimentos no

hemisfério Norte do globo, a Monarquia Parlamentar está resoluta na transformação  ambiental do país.



Source: World Intellectual Property Organization

Source: World Intellectual Property Organization

Facilidade de iniciar um negócio;

Despesas com educação;

Financiamento do governo; 

Formação bruta de capital; 

PIB/ unidade de uso de energia;

Crédito doméstico ao setor

privado; 

Facilidade de proteger os

investidores minoritários;

Fabricação de alta e média alta

tecnologia;

Exportações de serviços de TIC;

% do comércio total;

Desenhos industriais por origem.

Representado no gráfico à direita,

Marrocos está caracterizado como

um país que está a ter uma

performance acima do esperado na

sua categoria de desenvolvimento.

Expressos e detalhados neste 

 relatório do Índice Global de

Inovação 2020, ilustrado nas imagens

contidas nesta página, estão os

pontos fortes na inovação do país:

MARROCOS



A linha de crédito (PLL) só disponível a Estados com

macroeconomias fundamentais para a Economia Mundial,

previne o país contra flutuações e crises económicas

imprevisíveis de forma a conseguir manter-se estável e

saudável. Pelas palavras de  a Sra. Dra. Bouchra Rahmouni,

uma das diretoras do Centro de Política do Sul situada em

Casablanca "O país diversificou os seus parceiros

comerciais e economicos e hoje é a porta de entrada para

um mercado de 1,5 mil milhões de consumidores.”

A cidade de Marrakesh iria receber os Encontros Anuais do

Grupo Banco Mundial-IMF em Outubro de 2021, mas teve

que ser adiado para este ano devido à Pandemia sofrida

globalmente neste últimos 2 anos.

O Reino de Marrocos benefícia duma relação com o Fundo Monetário Internacional
(IMF) desde os anos 50 que tem sido consistente até aos dias de hoje. Em concreto,
Marrocos tem acesso à Linha de Liquidez Precaucionária (PLL) desde 2012 depois do
impacto da Crise de 2008.

Source: International Monetary Fund

https://www.imf.org/en/Countries/MAR/morocco-and-the-imf-partnership-for-progress


Source:  Kingdom of Morocco – Ministry of Industry and Trade

PLANO DE ACELERAÇÃO INDUSTRIAL

A estabilidade institucional, política e macroeconômica, a atratividade da oferta devido à
proximidade, competitividade e facilidade de acesso aos mercados internacionais, as
infraestruturas rodoviárias, aéreas, portuárias, industriais e de telecomunicações - tudo estes
atributos fazem com que Marrocos esteja na posição ideal para o alargamento da sua
Economia através da Indústria, para além de que 42% da população está entre os 25 e os 54
anos e o país enfrentar, neste momento, um desemprego de 12,10% (Março de 2022).
Este alargamento será feito com base na implementação de Ecossistemas Industriais,
colocando "metas específicas estabelecidas para empresas dentro destes ecossistemas, como
parte de contratos de desempenho acordados entre os titulares de projetos ecossistêmicos e o
estado, especialmente em termos de geração de empregos, valor agregado e capacidade de
exportação. Em contrapartida, o Estado compromete-se a prestar um apoio adequado e
específico a cada atividade, nomeadamente ao nível da disponibilidade de terrenos, formação
de recursos humanos e oferta de financiamento."

PACC - PROGRAMA DE APOIO À COMPETITIVIDADE E
CRESCIMENTO VERDE

Twin Center, Casablanca

O Plano de Aceleração Industrial descrito acima;
A Política Nacional de Comércio Exterior;
A Estratégia Nacional de Desenvolvimento Durável;
A Estratégia Nacional de Inclusão Financeira.

A Novembro de 2016 foi assinado um plano de reformas e programas entre o governo
marroquino e a União Europeia para revitalizar e promover a competitividade empresarial do
país. Durante o período de 2016 e 2022 foi feito um investimento de €105 milhões em 4
estratégias basilares: 

Através do PACC, o Reino conseguiu atingir o objetivo fixado de apoiar os ecossistemas
industriais emergentes no valor de 101%, demonstrado pelo Forúm Mundial Económico em
2020. Na sua totalidade, nesse ano, Marrocos criou 54 ecossistemas industriais, desses
ecossistemas 261 PMEs em 15 distintos setores e criar mais de meio milhão de postos de
trabalho.
Em relação ao Desenvolvimento Durável, Marrocos estabeleceu-se em primeiro lugar no Pacto
da Exemplaridade da Administração (PEA) adotado e na Plataforma de Processamento
das baterias usadas.



PORTO TANGER-MED

A rede portuária do Reino Marroquino é uma das principais na região. Inclui 38 portos, 16
destes relacionados com comércio externo, incluindo a plataforma estratégica do Mar
Mediterrâneo que, conjuntamente com outras 750 empresas, forma a primeira zona industrial
livre do continente, Tanger Med. Na baía de Betoya, localizada a menos de 400 Km do estreito
de Gibraltar, é casa dum novo Complexo: Nador West Med que irá terminar a 23 de Junho
deste ano que teve um investimento de 250 milhões de euros. Para conetar toda a costa
mediterrânea do país foi construído o  “Rocade méditerranéenne”. Esta rota de 507 km na
extensão da costa mediterrânea do Norte Marroquino foi construída durante 15 anos com o
apoio indiscutível da União Europeia, tornando-se até a altura a maior infraestrutura financiada
em todo o continente Africano, cujo financiamento totalizou um montante de quase 700
milhões de euros. Além desta Rocade, o Reino apostou também nas Vias Express, vias rápidas
que se estendem por 1451 km atualmente, e adicionalmente 739 km estão neste momento a
serem construídos, com o objetivo de facilitarem as deslocações terrestres de toda a população
e visitantes. A longo-prazo, o governo planeia chegar até aos 3.000 km em 2030.

Marrocos tem sido um grande investidor em infraestruturas, tanto que em todos os anos escala
vários lugar nos rankings mundiais.
A sua rede ferroviária do país alcança uma distância de 2.110 km, dispondo de 120 estações. 
 Dentro desta rede, foi construída uma linha de alta velocidade que serve o Primeiro Comboio
de Alta Velocidade em África que alcança 320 km/h. Este comboio conecta, presentemente, as
cidades de Tânger e Casablanca, com planos de, até ao ano 2035, expandi-la entre Agadir e
Oujda, passando pelas cidades Marraqueche e Fez.

Source: CMS Francis Lefebvre Maroc Conseil juridique et fiscal

1ª PLATAFORMA
AEROPORTUÁRIA DA

REGIÃO

1º PORTO DE
CONTENTORES EM ÁFRICA

E MEDITERRÂNEO

186 LIGAÇÕES

HUB LOGÍSTICO
MUNDIAL



PRODUZ 1,5 MILHÕES DE TONELADAS ANUALMENTE
(A MAIOR PRODUÇÃO DA ÁFRICA)

Nº1 EXPORTADOR MUNDIAL DE ALCAPARRAS, FEIJÃO VERDE E ÓLEO DE ARGAN
2ª MAIOR INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO EM MARROCOS

3º EXPORTADOR DA REGIÃO MENA E 4º EXPORTADOR NO CONTINENTE
AFRICANO

1º EXPORTADOR MUNDIAL DE SARDINHAS
1º PRODUTOR DE PEIXE EM ÁFRICA (26º A NÍVEL MUNDIAL)








A Agricultura contribui com quase 15% para o PIB de Marrocos e, combinada com

os setores da pesca e silvicultura, emprega cerca de 45% da força de trabalho de

Marrocos.  Tem um enorme impacto na economia devido à produção de grãos

com base na irrigação de água da chuva altamente variável, seu papel como

empregador e seu papel como uma grande indústria exportadora.

O setor Agrícola benefícia de acordos internacionais cruciais para o comércio

externo do país. Nomeadamente, o Acordo de Comércio Livre entre Marrocos e os

Estados Unidos da América assinado em 15 de Junho de 2004 em Washington e

que se aplica ao comércio de mercadorias agrícolas e industriais e ao comércio de

serviços. Outro acordo multilateral que recai sobre este setor é O Acordo sobre a

Agricultura da Organização
Mundial do Comércio (OMC)
que visa a alteração dos
princípios das políticas agrícolas
e a redução das distorções do
comércio agrícola resultantes
das medidas de protecção e de
apoio interno à agricultura. Este
acordo articula-se em torno de
três eixos, nomeadamente o
acesso aos mercados, o apoio
interno e a concorrência na
exportação.

Source:  Office des Changes - Avril 2022



Para promover a sustentabilidade, rendibilidade e o progresso deste setor, o

governo com o apoio de instituições internacionais criou programas que fizeram a

sua estabilidade e subsistência uma realidade.

Em Marrocos, onde a água é escassa, a irrigação desempenha um papel

económico e social fundamental, contribuindo para a produtividade agrícola e o

rendimento da população rural. Enquanto a irrigação é praticada em apenas 16%

das terras cultivadas no reino, gera metade do Produto Interno Bruto (PIB) agrícola

e 75% das exportações agrícolas.

Para promover um modelo de irrigação mais sustentável, o governo de Marrocos

desenvolveu um plano nacional para otimizar o uso da água e aumentar a

produtividade na agricultura irrigada o Plano Nacional da Economia, da Àgua e da

Irrigação (PNEEI) que tem sido apoiado pelo Banco Mundial desde 2010.

O Banco de Desenvolvimento Africano (ADB) foi outro patrocinador em €53.59

milhões do PAPNEEI. Citando o Relatório de Avaliação do Projeto: "Um uso

criterioso e sustentável da irrigação a água é imperativa. A água de irrigação é

responsável por mais de 80% dos recursos hídricos mobilizados, com perdas

muitas vezes superiores a 50% da quantidade de água captada. O

desenvolvimento nacional do Programa Nacional de Economia de Água, cujo

objetivo é converter 550.000 hectares de esquema irrigado convencionalmente

(via dispersão e gravidade) no local de irrigação. O projeto consiste na

modernização da infraestrutura hídrica para adaptá-las às exigências da irrigação

localizada, bem como apoio à valorização da água e ao desenvolvimento das áreas

de rega. Na concepção, a área do projeto cobriu uma superfície total de

aproximadamente 20.000 ha com 5.853 terrenos, representando uma população

alvo de quase 30.000 habitantes."

Source: African Development Bank



O Reino de Marrocos é qualificado,

segundo o Relatório de 2022 do MIT "The

Green Future Index", como um países que

maior empenho impregna na transição

Energética, colocando-o no Top 20

mundialmente. Este empenho foi evidente

durante e após a 22.º Conferência das

Partes (COP22) em Marrakech que teve

lugar em 2016, Marrocos comprometeu-se

a transicionar para energias renováveis

com o compromisso de chegar a 2050 com

100% da sua electricidade proveniente de

fonte renováveis. Para alcançar essa meta,

já nesse ano, o país estabeleceu a Agência

Marroquina para a Eficiência Energética

(AMEE), que opera sob a gestão do

Ministério da Indústria, Comércio, 

 Transporte e da Economia Verde e Digital.

Citando o Sr. Saïd Mouline, Diretor Geral da

AMEE: "Em Marrocos, há muitas

Source: MIT Technology Review 2022

oportunidades porque o país já alcançou

alta produção de energia renovável. Se

olhar para o mapa de Marrocos, para

projetos eólicos e solares, há um tremendo

potencial. Antes, éramos 95% dependentes

das importações de combustíveis fósseis,

mas não mais devido a projetos renováveis.

Esta é uma mudança e oportunidade

econômica fundamental."

Para além da AMEE, foi criada uma outra

Agência com o objetivo de impulsionar

grandes projetos de Energia Solar e Eólica

(MASEN) e, adicionalmente, um Instituto de

Pesquisa sobre Energia Solar e Novas

Energias (IRESEN).

No ano posterior, em 2017, foi introduzido a

"Geração Verde" - a missão de alcançar 52%

de capacidade de Eletricidade resultante

de Energias Renováveis até 2030,

acrescentando no portfólio a promessa de

redução da Emissão de Gases de Efeito

Estufa por 45,5%.

Source: MIT Technology Review 2022
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"Eficiência económica, equidade social e preservação dos recursos

naturais" - Esta é a filosofia estratégica em destaque no site oficial do

Ministério da Agricultura em relação ao Plano Marrocos Verde.

Conceptualizado em 2008, o Plano foi a primeira estratégia agrícola a

ser aplicada no Reino que incentivou a intensificação da produção e do

investimento em benefício do setor. Segundo os dados

disponibilizados pelo Ministério, o sector agrícola  incentivou, entre

2008 e 2018, investimentos de 104 mil milhões MAD, dos quais 40%

foram de origem pública e 60% privada.

Economicamente, o PIBA registou um aumento anual de 5,25%

criando um valor acrescentado suplementar de 47 mil milhões MAD.

As exportações de produtos agrícolas aumentaram 117%, passando de

15 mil milhões MAD para 33 mil milhões MAD. Socialmente, o Plano

Marrocos Verde permitiu a criação de 342 mil empregos durante o

mesmo período.

No dia 28 de Junho do ano passado, 2021,  a

União Europeia e o Reino de Marrocos

formaram uma Parceria Verde focada na

Energia, o Clima e o Ambiente. Esta

Parceria foi mensurada no valor de 12

milhões de euros no âmbito do Programa

para a Competitividade e o Crescimento

Verde (PACC), que tem em foco como um

dos planos de ação a proteção e apoio as

reformas da transição verde para as

indústrias e a convergência regulamentar.

Um outro forte apoio pela parte da União

Europeia é promulgado pelo Banco

Europeu para a Reconstrução e

Desenvolvimento (EBRD). O EBRD

enquadra modalidades de: linhas de

crédito facilitadas a instituições de

financiamento marroquinas que cedem a

sociedades comerciais que investam em

eficiência energética, energia renovável,

edifícios verdes, economia de água, 

 redução de resíduos e projetos de 

economia circular, até €163.5 milhões

entitulada como Mecanismo de

Financiamento da Economia Verde (GEFF);

linhas de crédito que concedem a

Companhias e Empresas de Serviços de

Energia (ESCOs) que invistam em projetos

de eficiência energética e energia

renovável, com um limite de €110 milhões,

Mecanismo de Financiamento da Energia

Sustentável em Marrocos (MorSEFF), com

o apoio pelo Banco Europeu de

Investimento (BEI), Agência Francesa de

Desenvolvimento (AFD) e Kreditanstalt für

Wiederaufbau (KfW);  e, finalmente, a

Cadeia de Valor Verde (GVC), uma linha de

crédito em €90 milhões a conferir às PMEs

marroquinas que operam em cadeias de

valor para o seu investimento em

equipamentos de alto desempenho que

integram energia, água e eficiência de

recursos, por parte de instituições

financeiras participatorias locais  (PFIs).

Nº1
em Energia

Verde 
em África e

Região MENA

OUARZAZATE
CENTRAL SOLAR

A MAIOR DO PAÍS



INDÚSTRIAINDÚSTRIA
AUTOMÓVELAUTOMÓVEL

Source:  Office des Changes - Avril 2022

O cluster automóvel é constituído por
mais de 250 fornecedores internacionais
e, evidencia uma forte dinâmica, sendo
considerado o centro da indústria
automóvel no Norte de África, e o 2º
exportador de veículos novos para a
União Europeia. A instalação no país dos
Grupos RENAULT e STELLANTIS (Opel,
Peugeot e Citroën), respetivamente
presentes em Tânger e em Kenitra,
oferece oportunidades de negócio para
as empresas portuguesas." 

O Investimento Estrangeiro Direto do país
está a crescer, as condições económicas
favoráveis ​​do país, tal como o apoio do
governo através de isenções fiscais nos
primeiros cinco anos, isenções de IVA e
subsídios à compra de terras, a oferta de
apoio financeiro e de treinamento fornecido,
a mão de obra qualificada, as infraestruturas
e tecnologias avançadas; todas estas
componentes estão a incentivar fabricantes
e candidatos locais a entrar no setor e
contribuir para a economia do país.
Alguns dos investimentos recentes no setor
automotivo do Marrocos incluem o
investimento de US$ 615 milhões da PSA
Peugeot Citroen.

Marrocos é o primeiro fabricante de automóveis de passageiros da
África e detêm o maior hub de fabrico no continente.

Com exportações de € 7 mil milhões relativos à indústria
automobilística já no final de 2018, o país superou a África do Sul

como o maior exportador de carros de passageiros do continente.



Source: Morocco Now - Aerospace Industry - February 2022

A Indústria Aeroespacial é uma das que está a crescer com mais força no
Reino de Marrocos. Com o primeiro quadrimestre de 2022 a reportar uma 
 expansão significativa de 64.1% em comparação ao mesmo período do ano
passado 2021, além de beneficiar de Acordos de Comércio Livre com mercados
como o Norte Americano e o Europeu

Subsídios ao Investimento Directo no setor;
Incentivos Fiscais;
Zonas com Vantagens à Aceleração Industrial;
Treinamento de mão-de-obra especializada sem custos, personalizado às
necessidades do investidor e em antecedência, conforme o requesitado.

Existem atualmente diversos incestivos governamentais para o Investimento
neste setor, nomeadamente:

Nº1 exportador de equipamentos em África
Zonas económicas especiais para Indústria Aeroespacial








Source:  Office des Changes - Avril 2022



INDÚSTRIAS
METALÚRGICAS
E METAIS

  Source:  Office des Changes - Avril 2022

Estas Indústrias representam 82% das exportações, 94% do investimento, 91% da produção e
82,6% do emprego das Indústrias Mecânicas e Metalúrgicas (IMM), citando o Ministério da
Indústria e Comércio de Marrocos. O setor tem um papel essencial como fornecedor e
subcontratante para muitos mercados (nomeadamente construção, energia, transportes e
agricultura). 

Num artigo lançado pelo Morocco World News,
Marrocos irá investir 65 milhões de MAD no setor de
terceirização com o intuito de criar 5.000 novos
postos de trabalho até 2026. Citado pelo jornal,
Ryad Mezzour,  Ministro da Indústria e Comércio
afirma: "É um dos mais importantes fomentadores
de emprego para os nossos jovens e uma alavanca
para o desenvolvimento regional." Em 2021, o setor
reporta 120,000 empregadores.Source: Ministère de l'Industrie et du Commerce

OFFSHORING

FOSFATOS
Marrocos detém 75% das reservas
mundais de fosfato, sendo o grupo OCP a
referência nacional no país, reportando
54% das exportações de fertilizantes para
o continente africano e  está sediado na
capital económica do país, Casablanca.
Marrocos é atualmente o maior produtor
de fosfatos do mundo.

INDÚSTRIA FARMACÉUTICA
O país é o 2º maior produtor
farmacéutico no continente, e é a 2º
maior indústria química do país,
declarando anualmente um volume de
negócios no valor de $ 1.7 mil milhões.

INDÚSTRIA TEXTIL E ARTESANATO
O setor têxtil é de importância estratégica,
pois contribui em 27% dos emprego nacional e
7% do valor agregado industrial. Marrocos é
considerado um tesouro quando se trata de
artesanato de alta qualidade, sendo o 7º maior
fornecedor da Europa que benefícia de
isenção de impostos na produção para UE.
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http://www.directinfo.ma/
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http://www.ccispm.com/
http://ambportugalrabat.org/
http://www.portugalglobal.pt/
http://www.portugalglobal.pt/
http://www.emb-marrocos.pt/
https://www.google.com/search?q=AMDIE&oq=AMDIE&aqs=chrome..69i57.1304j0j1&sourceid=chrome&ie=UTF-8#
http://www.morocconow.com/


Fio de máquina e betão  
https://www.mcinet.gov.ma/sites/default/files/docu
ments/Avis%20public%20DDC05_2021_R%C3%A9ex

am

Chapa laminada a frio,
lacadas ou revestidas  

https://www.mcinet.gov.ma/sites/default/files/docu
ments/Avis%20public%20DDC04_2021_R%C3%A9ex

am

  Claúsula de Salvaguarda
para chapa laminada a

quente  

https://www.mcinet.gov.ma/sites/default/files/docu
ments/Avis_public_n30_20.pdf

Claúsula de Salvaguarda
para os tubos em aço e

ferro

https://www.mcinet.gov.ma/sites/default/files/docu
ments/avis%20public%20SG-Tubes%20DF.pdf

Claúsula de Salvaguarda
para os painéis em madeira

https://www.mcinet.gov.ma/sites/default/files/docu
ments/Avis_public_13-19.pdf



https://mcinet.gov.ma/sites/default/files/document

s/Avis%20Public_DDC-03-
2022_Ouverture_r%C3%A9examen_SVG_PBR.pdf

Aplicação de um direito
antidumping definitivo

https://www.mcinet.gov.ma/sites/default/files/docu
ments/2022-04-08-

Avis%20public%20n%C2%B0%20DDC-04-2022%20-
Expiration%20prochaine%20de%20mesure%20PVC

.pdf

Dupla Tributação
http://www.droit-

afrique.com/upload/doc/maroc/Maroc-Convention-
fiscale-Portugal.pdf

Aplicação de novo modelo
de conformidade à

importação de produtos
industriais

http://www.mcinet.gov.ma/fr/content/surveillance-
du-march%C3%A9

https://www.mcinet.gov.ma/sites/default/files/Liste
%20des%20produits%20controles%2016042021.pdf
http://www.mcinet.gov.ma/sites/default/files/Liste%
20des%20produits%20controles%20%20au%20MAR
https://verigates.bureauveritas.com/programmes/

morocco

Produtos industriais sujeitos
a controlo no estrangeiro

https://www.mcinet.gov.ma/sites/default/files/docu
ments/Avis%20aux%20importateurs%20FR%20PDF

.pdf

Agricultura https://www.agriculture.gov.ma/fr/cooperation/coo
peration-commerciale#bloc_tab_discription-0

Têxtil&Couro

https://www.mcinet.gov.ma/en/content/textile#tab-
3

https://www.mcinet.gov.ma/en/content/leather#tab
-3

Energia

https://www.mcinet.gov.ma/en/content/renewable-
energy#tab-2

https://www.mcinet.gov.ma/en/content/electrical#t
ab-2

Metalúrgica https://www.mcinet.gov.ma/en/content/imm#tab-3

Automóvel https://www.mcinet.gov.ma/en/content/automotive
#tab-3



Eletrónico

https://www.mcinet.gov.ma/en/content/electronics
#tab-2

Aeronaútica https://www.mcinet.gov.ma/en/content/aeronautics
#tab-3

Químico, Paraquímico &
Farmaceútico

https://www.mcinet.gov.ma/en/content/pharmaceu
ticals#tab-3

https://www.mcinet.gov.ma/en/content/chemical-
para-chemical#tab-3

Materiais de Construção https://www.mcinet.gov.ma/en/content/building-
materials#tab-3

Offshoring https://www.mcinet.gov.ma/en/content/offshoring#
tab-3

Informação recolhida do DOSSIER MARROCOS 2022, aicep Portugal Global
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